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Nos últimos anos, a participação da cultura do arroz p~
ra o desenvolvimento econômico e social de Roraima tem aumentado,
em decorrência, principalmente, da incorporação das áreas de cerra
do no processo produtivo.

A falta de uma formulação econômica de adubação mineral
constitui um dos principais entraves no processo de expansão da ri
zicultura nas áreas de cerrado de Roraima.

Procurando-se estabelecer curvas de resposta para o n!
trogênio, fósforo e potássio, bem como detectar interações de impo~
tância econômica, foi instalado um experimento de arroz (cultivar
IAC-1246), utilizando-se cinco doses para cada nutriente, conforme
mostra o quadro a seguir.

Dosagens dos nutrientes (kg/ha)
O 1 2* 3 4-- - -- --
O 30 60 120 240
O 40 80 160 3;'0
O 30 60 120 240

N (Uréia)
PZOS (Superfosfato triplo)
K20 (CIoreto de potássio)
* Dosagem padrão
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blocos aoUtilizou-se um delineamento experimental de
acaso com três repetições, com os tratamentos dispostos
ma do tipo composto central modificado.

em um esqu~

Dos fertilizantes utilizados (uréia, superfosfato triplo
e cloreto de potássio), apenas a uréia foi parcelada, sendo 1/3
aplicado por ocasião do plantio e os 2/3 restantes aplicados por
ocasião do perfilhamento.

De acordo com os resultados, foi observado que o nitrof~
nio e o fósforo são os nutrientes mais importantes para o arroz,
quando cultivado em solo do tipo Podzólico Vermelho Amarelo, fase
cerrado, de Roraima.

Para efeito de comparação entre os tratamentos, utili-
zou-se como testemunha relativa, a formulação 8-30-l6+Zn, que vem
sendo utilizada de forma generalizada nos solos de campo cerrado de
Roraima, apresentando uw. rendimento médio de 1.500 kg/ha de arroz.

o tratamento em que foram usadas as dosagens de
de N/ha, 160 kg de PZOS/ha e 60 kg de KZO/ha apresentou um
mento médio de 2.633 kg/ha de arroz, bem como um resultado
co mais atrativo.

60 kg
rendi

econômi

Procurando-se verificar o lucro de cada tratamento, foi
realizada uma avaliação econômica, considerando-se o custo dos fer
ti1izantes, que foi de Cr$ 28,22/kg, Cr$ 24,70/kg e Cr$ Z3,34/kg,
para a uréia, superfosfato triplo e cloreto de potássio, respectiv~
mente, bem como os custos com operações agricolas, materiais, mao-
-de-obra, transporte e, ainda, o custo do arroz na unidade produt~
ra (Cr$ 600,00/saco de 50 kg). O melhor resultado foi obtido com o
tratamento já destacado anteriormente, que apresentou um lucro de
Cr$ 7.738,00, bastante expressivo, quando comparado com o lucro de
Cr$ 1.916,00, obtido com a formulação usual (8-30-l6+Zn).

No ano agrícola de 1979/80, estima-se que foram cultiva
dos cerca de 20.000 ha de arroz em solos de campo cerrado de Rorai
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ma. Extrapolando-se esses resultados para essa área de cultivo, pos
~~""-- sivelmente, esse resultado da pesquisa possibilitará obter Lucros

de Cr$ 154,76 milhões contra Cr$ 38,32 milhões obtidos cóm a rnistu
ra de fertilizantes, mais utilizada pelos produtores de arroz me
canizado em solos de campo cerrado de Roraima.
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